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ás 9 horas, em Paso de Los Llbres e' Urugualana, I ��'m
dos chefes dos governos brasileiro e argentíne, a solenidade

lnauguração dos monolitos, onde se assentará a ponte lntemaclonel que liga ..,

rá êsses dois países.

r�ealiza-se
presença da

1053

PRCGUAIANA, 8--Esta cidade já apresenta, aspecto fes-jti vo, bavendo em todas as ruas um movimento Ióra do comum.

TO-Idos os boteis e casas ?�r�iculares ,acham-se repletas de pessôas .che­
gadas de Ou tros murncipros do Est ado. Em Passo de los Libres
tnmbem é grande o movimento de povo e festivo o aspecto das!
I nas. i
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A
Amanhã, ás 9 horas será realizado O at.o do lançamento da Proprietario e Diretor Responsavel

pedra fl'i'dElmental da �onte internacional, em Los Libres, depois do A--N'O----·--IV
..

Ilado br: . ileiro, em Uruguaiana, sendo que, após a solenidade o pre-
sidente (:ptulio Vargas oferecerá um banquete ao general Agustin

.. -------------------

J listo, I).' Clube Comercial.

J A I R O �ALLADO
.__ ..----�_._-- -----------_._-- -------

Florianopolis, Doming 0, 9 de Janeiro de 1938

: 1 TENOS AIRES, 8-0 presidente Justo partirá amanhã'
ás 7 hot a. do aeroporto de Patomal em avião militar. O chefe do
Estado será acompanhado pelos ministros da Guerra, general Basi­
li Pertine e da Marinha contra-almirante EJeazar Vidella; pelo co­

mandante das forças aéreas coronel Manni; pelo chefe da casa mi-Ilitar coronel Schweizer; pelo seu secretario particular, primeiro te-,nente Miguel Rojas Eclecanes;pelos tenentes-coroneis Andrês Schack, O Ilustre Secretário da
Firino Posalas, Antonio Berardo e Carlos Kelso, e pelo ajudante do I Segurança Pública dr.
ministro da M�rinha, tenente. \>re�nik..�. Ivens de Araujo visitou

.

O presidente Justo viajara no aVIa0 do tItula� da Guerra, ontem o quartel da Fôr-
do tipo Loockheed, calculando-se que o percurso sera coberto em

p
-

b'" d f'duas horas. ça .u nca, on e OI Ire-
.

De Paso de Los Libres, dirigir-se-ão para Uruguaiaua, atra- cepclonade com as hon­
. vessando o rio Uruguai. Será em seguida efetuada a ceremonia do ras de estüo.
d.escobrimento: do monolito. colocado á �ab.esei.ra da ponte __interna- S. s, percorreu todas
cional. O presld��te Getul.lO Vargas .a�s�stlfa_Igualmente.a esse ato.

as dependenclas daqueleAs comitivas presidenciais dirigir-se-ão, em seguida, para o • •

territorio argentino, afim de inaugurar o monolito colocado em Paso I quartel, re�lrando:se efl­

de Los Libres, I mamente ímpresslenedo.

o Secretario da
Segurança em

visitas
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natural de São José, no Estado
------

de Santa Catarina

JOVEM AVO' DO ML�f�DO

o Pública

Em nOSS<i edição de 4 do cor-' cidade de São '/0:>(:, com o sr. Orlanda, casou-se com o sr.

rente publicamos o seguinte des- Cristiano Gerber, passando a' S=I : A lecio Lúcas Zacchi e do casal
pacho, procedente de Istria, na mãe aos 15 anos, com o nascimen-

'

veio o primeiro rebento quando
Italia: to de urna menina que na pia La- (1. Orlanda completava 15 prima-
-ISTRIA, 2--Esta cidade, que tismal tomou o nome dr Orlauda. I

veras.

pretende ser detentora de todos , Daqui resulta que d, D i b a

os <recorda» italianos, orgulha-se
• __ u .. D��

M-""._�_..,_.'. Mussi Elias Gerber, se tomou
agora de possuir a mais jovem : avó aos 30 anos, ou sejam qun-
avó de todo o mundo. Trata-se Brlllino Mü �:� .. !

tro ano� menos .q?t' ii senhora
da senhora Gelscrcina Camrini, U � Iii � Gelsomma Camrini.
de 34 anos de idade e progenito- !1l II m A mais jovem avó de todo o

ra de sete jovens, unidos quais a 50 � W li I mundo, não é, pois, italiana, mas
senhorita Alta, de 17 anos, aca- brasileira, catarinense da gema,
ba de dar á luz um bélo menino nascida na histórica cidade de São,�oaIlQ1h !!3iebre Osadio ». José, a tradicional terra barriga-
Protestamos contra o fáto da Brasil ! verde, em cujos arquivos da pre-

Itil.!;P se julgar detentora por êsse ,
.

.' '"

feitura municipal, simbolizando a

mot,yo, dÓ <reeord» em apreço. .

.

iuo. !:I-.?!>. a.vlaJores It.aj�,JJ�o:; h:mra e 'I galhardia da sua gen:e,A ser a senhora Gelsomina Cam- Bruno l\,l�s",.?llOl e Locateli, tiv e-
I
ainda hoje se encontram SPlO]­

rini, pelo que se declara, a mais' ramo pe:illlSSa? para voar ,?bre_o dos com cabêlos de barba os mais

jovem avó de todo o mundo, en i
terntono

. naclOn�l, ;13 re?l�zaça(J solenes e graves compl'?misso3,
controu ela quem lhe batesse, d,o anunciado raide [1 América do expressos em import.antissimos do"
aqui, 00 pequenino Estado de Sul. cumentos.

Santa Catarina. I --- --------------. ------

D. Diba'Mnssi Elias G�r.ber,1
.----------.-.--.----

. Escandalo !
casou.se�os

13 anos, '::VlSlDha Exoneraidos :i������S DZE

I O I II' BELO HORIZONTE,8--0 go- i S. Pi�ULO, 8 - A: po��cia. fe-nterven-
.

l vern.ador Benedito Valadares de-: chou .ho.le a Academia I ::lU�Ista
A Ir I mitiu os prefeitos dos municipios de DIreito, ((,ue _

.segundo fICOU

tor Nereu de Extrema e Cambrú. ; apurado veJ'ld!a. dIplomas �e LJ-
I ,charel em Direito a razao de

R I' 5:000$000 cada um.

amos ---------.----

I Para estlJdar
I NOVOS DECRE ..

TOS ..LEIS

viajará no dia 16 Todos tem que
contribuir

____________.________
_.1.. _

APODERARAM-SE 'INDEBITAMENTE
DOS SALVADOS DO "AlDABI"

Secretário da Segurança
agindo, com justiça e

tido de reconquistar as

desviadas

•

energIa, no sen ..

mercadorias

No dia 29 de dezembro proxi­
mo passado, o comandante do na­

VIO <Aldabi> naufragado nos ro­

chedas do farol Santa Marta,
por ordem da Companhia de Na­

vegação, proprietaria daquele car­

gueiro, fez entrega do navio, co­
mo de toda a carga, á Compa­
nhia de Seguro", »Corporation
Lloyd's» que tudo recebeu com

as formalidades legais.
Nest.a mesma data, a Compa­

nhia seguradora contratou com a

firma Euzebio Nunes & Cia., es­

tabelecida na Laguna, a ret.irada
de t0da a carga.
Aos funcionarios federais da

Alfandega, apresentou a Compa­
nbia Lloyd's», o representante
daquela firma corno sub-delegado.

�ordão de isola­
mento

Destas 300 pessoas destacou-se
um grupo, o qual, armado, saiu
em busca e perseguição do SI'.

1 d ,Euzebio Nunes, que momentos
�hega O de' ega o I antes havia acompanhado para

L ' 'd d
.. Laguna a primeira remessa de

ogo opos a SaI a o prImeI- d' ,

ro caminhão, carregado, para La- meErca oflas.
�

I f'
I

h I I D I d sse grupo nao evou a e mto .

guna, c egou ao oca o e ega o
I' h t d E b' N IP

..

P d R o IDC amen o o sr. uze lO u-de olICIa, sr. e ro osa, que d'd'
.

t
-

d
'

d I I' nes, eVI o a lO ervencao e um I'ec arou, em voz a ta, a08 guar- b d F P bl'<ias alfandegarios, que a firma ca o a orç,a u lca, que ar-
I

Euzebio Nunes & Cia., não po-
mado de revolver, corr.eu ao, enol

dia intervir na retirada dos sal- contro �aquele senhor, Impedmdo.
vados. Esta atitude do delega- a agressao.

do de policia, deu motivos a que
três individuos residentes e bem
conhfc:-:dos na Laguna, que se

achavam no grupo, levantassem
vi vas ao delegado, iniciando, 10-

solveram os guardas da Alfande- to se opozessem á sua atitude

ga e a firma Euzehio Nunes & agressiva.
Cia., não proseguirem na retira-
da dos salvados de bordo sem i Escapou milagrosa-
uma garantia, iniciando o trans- mente
porte da carga que já se encon­

trava na praia, para a cidade da

Laguna.

Surgem os

A bêla exposição
dos quadros de
Martinho de Haro

� ., Foi nomeado Osvaldo Maga·
RIO, � .- Sera' nov.a�ente JulgadO

11h;;íe&, para exercer o cargo do
na proxIma sesunda-fena, o comer-

S ,. d D '

ciante José Costa Maia, indigitado >.. esretan,o .

o epa! lamento de
matador de Ester Duque. ! Saude PublIca.

I
_. ---.--"--------.

Mil
• � II!
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ISSlonarlO pres, I erlano.

Im APEDREJADO QUAND@ IEX�CU'I'AV.L\.
anos, sempre, se via por

11m OI'I�IOS GELIGIOSOS
ocasião de cada enchurrada,
com o transito interrompido
na ponte velha, verd,adeira

li
Esteve na p.,Ucia Ceutil�2�� o sr. Munoei

estiva de páos roliços.
. �eli� ���ued.w§v, rm�e!nTIn·o �ta S

..

ociedade Mis ..

Terminada a inauguração
,

J
Slonalle.!!.3

.

da 1�li.aeJa P.w:-esbJHteleJl.ana desta C3-
S. Excia., acompanhado por 'I! lJI.IitaJ .. lfI!ueix3õlulo ..§e de que 'UI ocasião eUIi
sua comitiva, demandará a fi"'" ,,�(I

Joinvile, onde, ás 15 horas, i, elue n·e�!�Ji'iEava V3i·io§ iÍlI.·abaUlos D_°eligiosos
inspecionará as obras do

II
na Costeh.sê1 do Pb·üjüoabé., iôra violenta­

grupo escolar de Pedreiras, I mente apedrejado pOte vá.·iüs indivíduos a
já em vésperas de conclusão.

I que!n _

lIã® pOD!!J.e l·eeonbeeel" devid.o á e� ..

Daí seguirá para o Paço

I"
c!llrldao.

II
Municipal, onde fará sua vi-

I"sita oficial á edilidade. Ael·eseelltou ser e§ta a terceiil"a vez que
é apedrejado naquele Jogar.

_- e �- •

O sr. dr. Nerêu Ramos.
ilustre Interventor Federal,
neste Estado, acompanhado
de comitiva oficial, irá no

dia 16 do corrente á Joinvi­
le, onde inaugurará a grande
p0nte sobre o rio Itapocu'li­
nho, mais um notavel em­

preenrlimento do seu dina­
mico govêrno.

Esse áto terá logar ás 12
boras.
Em Bananal,uma churras­

cada será oferecida a S. Ex­
cia. e a sua comitiva, numa

demonstração de reconheci­
mento e apreço, pela grande
obra que vem de realizar,
livrando a populaçã0 daque­
le distrito das duras contin­

gencias em que, ha muitos

RIO, 8 - O ministro da Ju.;-

I· RIO, 8--0 Presidente da Repu- t�ça dr. Franci?co de Campos, re­

blica deseja que o Brasil tenha o I tirou-se para fóra da capital, só
I maximo realce na Feiw Mundial. regressando scvunda-feira afim
I N Y I P

. .

l'
.

I
",

t;! OW o� {. ara ISSO V21 80 ICl-
I de poder descAnsadall1 ent t.tar aos mterventores � que de . � 1 e, es (�

signem uma quota para tal fim. dar dIVersas Imp0rtantes medl-
das governamentais que serão
reguladas por decretos-leis.-------------------

curiosos

Em face da sittlação, no dia

30, achando-se em L'Iguna o en­

tão Secretario da Segurança Pu­
blica, SI'. dr. Ciarib.'l.lte Gaivão,
foram-lhe solicitadas pl'Ovidencias,
assim como lambem aos sr3. De­

legado Fiscal e Inspetor da' Alfau­
dega.

I Até ao dia da posse do dr.
, I vens de Araujo, no cargo de Se­

i cretario da Segurança Publica,
, os assaltantes estiveram em plena
liberdade, não obstante terem le­
-,ado não ó toda a mercadoria
existente na praia, como parte

Será inaugurada hoje, da que se encontrava a bordo.

ás 18 horas, no salão de i • •

recepção do majestosu : i\glndo dentt·o da leI

Hotel Gloria. á praça 15 i Com as prontas providências
de Novembro, a exposiçã,!) I �omadas pelo dr

..
Ivens de Arau­

dos bélos. sublimes e ad .. 'JO, pa�,des quantIdades ?e merca-

• •

� , donas Ja foram apreendIdas, sen-
mlravelS quadros do !a- do que, ainda ôntem, vasta copia
lentoso e consagrado ptn- de salvados foi encontrada na

tor coestadoanoMartinho' re"idência do Inspetor de Quar­
de Haro que acaba de deirão do lugar denominado Car-

obter o �remio de viagem niça Grande.
.

_ • As li.lrdens enel'glcas do ri r. I \' ens

Ia Europ,:-, ��nqulsta que de Araujo, estão presentemente
que tanto dignificou a nossa sendo cumpridas com rigôr e de

re- terra. I cisão.

Pedindo provi­
deneias

Prevenindo

go a seguir, o saque.
Nesta altura já se encontraram

na praia para cima de 300 pes
soas, ameaçando não só os guar­
das alfandegarios, mas todos q 11 an-

Vai a novo
• •

Jun Nomeação
Os funcionarios alfandegarios,

{Htabeleceram em torno dos sal­
vados um cordão de isolamento,
com mourões e cabos, começan­
do a receber a carga, constituida,
entre outras mercadorias, de rá­
dios, barrica� de cêbo, lã de car­

neiro, couros, conservas de va­

rias especies, utensilios de bordo,
etc.

Em dado momento, começa­
ram surgindo grande número de

curiosos, que em ourto [lrazo as­

cendiam a mais de uma centena.

Do grupo destacaram-se então

dois, que dirigindo-se aos guardas
alfandegarios indagaram a quem

pertenciam aquelas mercadorias,
(Jbetendo como resPQsta de serem

da Companhia de Seguros e que
estavam entregues á Alfandega.

Diar :,e desta indagação,
es reve:,tia de certa ameaça,

i....::'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Situaçêio Partirá O T I L I A

I' d amanhã GhirighiniCOrnp ICa a I RI.O, 8- Seguirá na manhã agradece a todas as pessoas que

Re�partilC;eU depuis deldo di� 10 para0 �orte do país lhe desejaram bôss festas e fcli·
� c"

j'
o mrmstro da Viação cel, Me- cidades para 1938, retribuindo

mais de 10 alIas de donça Lima.
os votos assegura- lhes as meiho-

aus�,ncla Adoração ��s fe
__lic_id_ad_es_. _

é a marca que domina na atuali-'Nomeado
dade e dominará sempre.Qualque-j
que seia � suane�essidadede secretárlo da
perfumarias, prefira sempre p f QI,

•

t ... d;:;:..as da marca re c-.. I U ra -

Adoraeão Florianopolis

c7fI. (ff� �e-la
Desportiva

REDATOR; Paulo B. Barbosa

EXTERNATO X
COMBINADOr'ú-\['OLES, 8-- Foi recebi-I tribunal, que decidirá se ela deve

da Je va.ics modos antagonicos divorciar-se de seu atual marido
a noticia ele qne o cidadão ita- ou anular c seu pnrneiro casa­

liano Giuoeppe Pélgano, desapa- mento,

recido da [rente de combate du-

iFA

Jogarão uma belissima
prel!minar na tarde

de hoje
rante él guerra mundial. se encon­

tra vivo em Viena, onde foi prê-
50 rela poliria sob a acusação
ds praticar a vagabundagem.
A famili({ do desaparecido de·

;. ia o H_U regresso imediato,
emquanto sua esposa, que con­

traiu novo matrimonio em 1927,
com o ci dadão Rafaclc TagliAfer­
ri. depois dez anos sem receber
noticias de seu primeiro marido,
acha-se em estado embaraçador,
pois con quanto tenha aguardado
ll,formações de seu marido du­
I ante o prazo previsto pela lei,
não podendo, portanto, ser acu­

sada de bigamia, não está com­

pJetáMente certa sobre de quem
deve ser atualmente esposa legi-

Hemenagens
aos herões

o nosso distinto conterraneo

sr, Manoel Ferreira de Mélo,
convidado, aceitou o cargo de se- , . ,

cretário da Prefeitura Municipall DepOIS de vanos domingos ',m I mente, farão béla figura na tarde
1 FI' I'

" branco, teremos, filialmentf', hoje de hojeoe oTla"op�) IS. . .

,.

I urna Íindissitna t"rde desportiva O encontro terà inicio às 14
---------- No gramado da L.F.F. euc on-! horas em ponto,

lrar-se-ão em conlrc nto amistoso
as bomogerll ,,5 e be'lI treinadas (l T�'�NICO DO IF' Lo\" _J A, lV1U-
equipes rei õescflt olivas do fivai TUCA,UOAO GOf\.:ÇL\LVE5)
X Atlético. CONFIA PLENAVIENTE EM

Entretanto r.ão só este encontro I 5U '\ rUR.V�A
está despertando grande interesse Ientre 03 tanso A partida preliminar Encontramos o preparador di

turma do Ifa saboreando um celé
no Bubi. Entramos, e o dedicado
técnico ofereceu-nos sua compa­
nhia.
-Então, corno està o seu (S'

quactrão?
-Apezar de pouco exercitado

esperá produzir, tanto tecnicamen­
te como ir.dividualmente,um ótimo

I

jôgo.
RI.), 8-FOI apresentado. [la netinho para leva-lo á sua casa.

--f. qual a sua opinião sobre

manhã de ôntem, ás autoridades Em caminho, porém, cansou, fi- as diversas partes do ttam?

da d-l-gac-a do 130. di-trito, a cando a repouBl á frente' do --O ataque acha-se em fôrma.

sexagenaria Maria Luíza ela Sil- prédio n. 422, onde a viu o
Sendo capaz de sobrepujar a de-

va. residente á rua do Encana- policial rodeada de populares. [esa contrária, pois a ala Lange--
rnento n. 10, no Morro do Sal- Albi darà grande trabalho (J

gueiro, a que] um policial de Yilnon.

ronda na rua Haddock Lobo R I-
· - Em Joel no arco, deposito

encontrara em estranha situação. e Ig Iao grande confiança, pois o "Shirley
F"i o caso quê, estando in-

Temple" de nossos gramados està

I P ,.
-

I ótimo.
ternado no Hospital José rear

os roc S�;ao .

•• --------------------- ..--

Rodrigues. á rua �igue de 1"-1. S do PROCOPIO, O centro-médio p
Os zagueiros estão perfeitos.

������:.1!&:�*"�� Frias, um seu netinho. �ebas- Pato avaiano
edro e Cebola lião dois grandio-

� Emiiio Maciel � tiao de 5 anos de idade, veio
sos full-backs.

� e �� (J pequeno a falecer ontem na- R I h f d d que será travada entre () esqua-
Na linha média o pivot é o

r.� � � eu iza-se oje a estivi a· e I
� Felicidade Maciel

��
qude estabêl�cimento, na ocasião em louvor de N. S. do Parto, drão do Externato x Combina- pOlto a lo, seflào que os dois

O O EON, O ! ider dos ��. participam aos seus paren- �
..

em que Maria Luiza alí se en- '6 h h' h- do lia, serà a notei car'I<:t:ertStica ha fI! backs são perfeitos conhece.-
r" 1.1 A s oras, avera comun ao

d d' dor d
'

-

C I• n ,,Jj ri' a.s � tes e pessôa!! de suas re- " contrava. Ela, então com per- I 'J I I.)
la. I

es a poslçao.
_ . 'r.� �� gera, para os rmãos ua rman- , - C .

.

� lações o contrato de casa- � missão do medico que tratava do d d b d A I d Os "MenUlOS de OUCl:1t mrm om um aperto de mão delxa-

A'S 2 HORAS: � menta d. sua filha CAR- � pequeno enfermo, segundo decla- da O
e �em rt�,

o postn a o, urna vez apresentar-se-ão em ora- mos o inteligente e apto técnico

� MOSINA oom o sr. OR- � rou trouxe rIo colo o ca�aver do
1 raçao e leiS que se apre- mado pard enfrentar um team" de do Ifa.

O llBoca Larga" e Carol Hughes r.� LANDO LEHMKUHL .� "sentarem
�

.

!ti A's 1·0 h solelle reconhecida f�'Tla pois Cjue, o

em Campeão de Polo.� r.� ora&, missa

I ALI \N
Arrnadll'1'a fatal, Bob "" (Estreito) J. Pessôa, 1'-1·38 li!, ���]OO���.À..��'J��� 3 d

Combinado Ira é fOrt;lado dos f ÇA x CAMPINAS
, J I com

'k�
r*��.1r&�"" � .� r.� com sacer oles, sermão ao

c:.'-e"le � H 1� �� r.' Viuva Thusnelda � Evar.�lho. melhores flementos dos qlHdroa da
._" .. rl.i I Carmosina

"
� �' ij 0- 'd d [;" h d d N d d Al' d

t' o principio do emocionante 61. ���� e .�'��� �� Hyarup Gomes ' A' s 17 horas- Procissão dê' CI a e ...... sa, i o que O� segun o" I ,.....

o ,grama o o lança, e

A "��I
� 1"1 N S h d P df' quadlos da Captlal p(js�uem óti- \�oquelfos. realiza-se o desempate

me setiado- Z Drumond, com ••� Orlancio II �� " ossa en ora o arto, -

I d t d .
.

K J R N h � II � participa aos parentes e pes-" Ad'
. , '. mo., e ementos. a aça e 05 veralllstas.

Jo!m ing, ean ogel's e' IDa � apresentam t � sôas de suas relações o con- �� C·cor °lhcom MO [seguplfited ltlORerano'l O Externato p05súe atual- O clube local lutarà com o
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de Laguna Douradose
Fazenda

MunicipalRIO, 8�Transcorrendo Ôr.-I la e Joaquim Franciscc de Cas­
t em o 110. aniversarie da for- tro Junior, vogais.
matura dos aspirantes da tu r- Ficou ainda resolvido que,
ma de Laguna e Dourados, cêr- todos os anos, na mesma data,
ca de 32 capitãis daquela tur- os oficiais daquela turma se reu­

ma e que se, vem na guarnição nirão em almoço presidido pelo
do Distrito Federal, reuniram-se paraninfo cor6nel Cordolino Aze-

no Lido, em almoço intimo. vedo.
Por ocasião dêsse agape de

cordialidade foi eleita a «Comis­
são do monumento aos heroes
dp. Laguna e de Dourados».
que ficcu a sim constituida: co'

ronel Cordolino Ázevedo, presi­
dente efetivo; capitão Frederico
Klunt, vice-presidente; capitão
[uraci t\1agalhães, vice-presidente;
capitão Jaime Alves de Lemos,
lo. secretario: 10. tenente Hugo
Vilela. 21). secretario; João Cal­
los Martins, J o. tesoureiro; ca­

pitão Wagner Schenkeli, 20. te'
soureiro; capitãis Mirabeau Pon­
tes' Mal io Guimarães Carneiro,
Reinaldo Pessoa Sobral, Fabio
de Castro, Ciro Perdigão Silvei-

Durante este mês a Diretoria
da Fazenda está cobrando os

impostos de publicidade, aferição
de pêsos e medidas, alvará de
lict:nça e taxa sanítaria.

Il iJl a.

O caso será resolvido por um ao colo·
neto

D cada ..

Cêna macabra
Levada
.er do

'�ARTAZES
DO DIA

CIN ES COROADOS

UNE REX, ás 6,30 e 8,30
l.r.ra:i- Vencida a calunia,com
V\Tarrea William e Karen Mo-

r'
"

Matmées ás 2 horas.

l-y,

CINE ROYAL, ás 5, 6,30 e

8.30 horas-e- Vende-se uma

mulher, com Mirian I iopkins e

Joel Mac Cr�a.

Liga Ope ..

III

rarla

Reunir-se-ão, hoje, ás 10 ho-
r 5, em sua � éde social. á rua

firadcntes. em sessão de Assem­
b!éi<l Geral, os a5wciadcs d bt'­
neme{í�a sociedade IiLiga 0peta­
ria Beneficente de Floriaft"polis"
para a eleição da diretoria que
tem de gerir os destinos �ociais
DO periodo de J 937-1938.

Pó de arroz e rouge
combinação feliz

Adora.:ão
a venda em todo o Brasil
notadamente na Capital da

Republica.
Esta a maior prova de sua alta

qualidade.

Abr hamAL.�AIATARIA
COl"'Y"'unica que devido a construçãs da r")ova fachada atende a sua distinta fre­
gUt;9zia pela entrada do mesmo predio na parte do CAES LiBERDADE junto ao
Hotel Gloria.
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CE ITA SI
o queêlepensa

A mulher por natureza

__ _ Não póde ter fé segura:_- --------- ------- --

--

Quanto mais fala, mais mente,
Quanto mais mente, mais jura.

10
I da moda parisiense

pro\t�adas
------_.----------_._--------------

e 'aprovadas Chapeus, "tCJques" e cobre­
cabeças

----------------------.-----

o qlle ela pensa
O homem é bicho ruim,
Desde o tempo de pagão;
Maribond0 pequenino
Mostra já que tem ferrão.

PARIS, janeiro-Mais uma vez, o chapéu . para a noite
gosa dos favores das elegantes.

Para jantar nos restaurantes da moda, assim como para as- '(
sistir aos espeta culos dos principais teatros, não ha mulher elegante

\

que não cubra a cabeça com aigr. [Lo e joias féericas, ás vezes
tão brilhantes corno a iluminação triunfal da Exposição que acaba
de fechar S'])S portas.

Os chapéus para a noite uão conhecem limites, nem em

extensão, nem, sobretudo, em altura. De toda maneira, embora sua
fôrma possa ser de dimensões assás redu lidas, sempre apresentam
aspécto volumoso devido aos seus adôrnos para as quais Dada é
bastante belo, nada é demasiado original.

As plumas continuam sendo o enfeite feminino por exce­

Íencia, e desempenham, hoje como sempre um papel importantissi­
(T'O: avestruzes, paraizos, aigrettes, assim como as grandes plumas
multicores das ilhas t, opicais uferecem seus inúmeros recursos a es­

ses frageis cobre-cabeças das noites de festas.

ovos MEXIDOS

llimpo)
e aqueça novamente. Sir'

va com arroz cozido a parte e

Aqueça o môlho de tomate muito tenro.

com a cebola, o assucar , 05 cravos I Para acompanhar este prato.
e a folha de louro por dez minu- em pratos separados: t chicara
tos, depois côe. Misture o queijo de côco ralado, 1 chicara de a­

com a manteiga e aqueça ligeira- mendoas salgadas e bacon prepa­
mente numa frigideira.depois junte rado da seguinte maneira: corte

o pirão de tomates. Misture os tiras muito fininhas de bacon e

ovos batidos, mexendo sempre. frite-as para formarem palitos, es

Enquanto mexer, junte o molho

I
corre do e colocando num pe­

Worcestershire. O creme que re- que prato.
sulta deve ser servido sobre ovos Em época de bôas ostras, po­
estalados, colocados sobre grandes derá utilizar a receita que vai

fatias muito finas de pão torrado. abaixo.

ces tershire.

112 chicera de cebola picada.
I chícara de presunto cortado

e cozido.
112 chicara de pimentões pica­

dos.
12 ovos.

3 colheres de sopa de mantei-

ga.
Sal e pimenta.

Misture a cebola, o pimentão
e o presunto, numa terrina grande.
Quebre os ovos separadamente e

vá despejando-os na terrina. Bata
i.geirarnente com um garfo. Derre­
I iA a manteiga numa frigideira e

despeje a mistura. Deixe cozinhar
por uns dois ou três minutos e de- d�te ,de alho. esmagado.
pois mexa com um gado. Tem- 11..::. chicaras de molho de to-

pere com sal e pimenta. Os ovos
I
mate.

,

podem ser despejados na frigideira I
3 colheres ?e ch,a de assucar.

antes da primeira mistura, até coo, ,

3 colheres de :ha de sal de
zinharern, e depois serem mexidos I arpo.
jU!llamente com a mistura, sempre I

] 112 colheres de chá ele ca-

J)E! frigideira. nela.
.

Em seguida, ordene a um dos) 1 [4 ,colher �e ch ' de cravos

Sl-lIS auxiliares que faça sandwiches da Índia. ,Testampados com o mexido e as I 112 colhere, de cha de gen-
f titias de pão que já estavam tor- gibre.
fadas. J cicara de cebola picada.

I 112 cicharas de caldo de
carne 250 grs. de figado.

6 colheres da sopa de mantei-
1 quilo de carne. ga, 2 chicaras de cogumelos, 500
2 colheres de sopa de gordura. I gramas de spaghetti.
I colher de chá de sal.

1
! Queijo parmesão ralado.

2 chicaras de ccl. .tla picada. Ponha para cozinhar por meia
2 chicaras de noiho (le tomate. hora, em fogo brando, o alho, o
1 chicara de agua. molho de tomates, o assucar, os

2 colheres de supa de pó de temperos e a cebola. Junte o

chili. caldo de carne, mergulhe o fi-
2 dentes de alho. gado na farinha temperada e frite

em 3 colheres de sopa de man-

Córte a carne, com um pouco teiga. Refogue os cocumelos no

de gordura, em pedaços pequenos. resto da manteiga, misture a Ia­

Refogue a cebola na gordura. rinha e junte (i) figado e o mo·

Depois junto! o sal e frite a carne. lho. Despeje sobre spaghetti co-

Acrescente o caldo de tomates, zido e quente. I

a agua, o chili e o alho(se quizer). Sirva com queijo ralado,
Tampe e cozinhe até ficar bem acompanhadu com talos de aIpo,
I:enra a carne. Isso deve durar com pepinos e pão.
aproximadamente hora e meia., .

E agora vejamos o que resta Alnda outra receita:

a fa2.€r para servir a ceia de do·
_

mingo, imaginando que tenha oito· CAMAROES COM ARROLT
pessô3s rcunirlas e.m casa e con­

tando já com os pratos acima
d�scritos: aqueça a came com

chili em primeiro lugar, depois
prepare o mexiJo dos ovos. Ar­
rume tudo no mesmo prato, o me­

xido em rp.dor, a carne ao cent!O.

Outra maneira saburosa de servir
carne com chili é sobre fatias de
bíôa de milho.

Outra receita facii para prepa­
,ar para o domingo á noite.

SPAGHETTI MUITO
TEMPERADO

CHIU COM CARNE

TOMATES COM QUEIJO

J 12 chicara de cebola picada
5 colheres de sopa ::om man:

chicara de môlho de toma-

te�ga.
5 colheres de sopa de fari­
nha de trigo.

2<..Olheres de chá de curri.
1 colher de chá de mostar

da em pó.
114 colher de à.á de sal.
1(4 colher de chà de pimenta.
112 chicara de caldo
112 chicara de agua
2 colheres de chá de massa

de tomates.
2 chicara de leite.
3 chícara de cacarões COZI­

dos.
1 ,:"icata de árroz cranco.

K.efogue a cebola na ma nteí­

ga. Misture os ingridientes 3ecos

e junte-os á manteigll e á cebola.
Junte o caldo, a agua e li massa

de tomates e mexa sobre o fogo
brando at� aquecer. Junte o lei·
te e continue. mexendo nté en­

grossar. Junte o camarão {muito

teso

1 colher de sopa de cebola pi-
f ada.

I colher de chá de assucar.

Cravos da lndia.
Folha de louro.

.

200 glS. de queijo ralado.
1 colher de ôopa de manteiga

derretida.
2 ovos batidos.
1 colher de chá de môlhe. Wor·

ESCOLHA um perfume sub­
til, que possa ser relembrado.
Os perfumes muito ativos são fa­
ligantes t:: desagradaveis, para
quem os usa e para todos quan­
tos sejam obrigados a sentilos
por algum tempo.

NAO compre um perfume só

por ter gostado dêle em uma

amiga. Experimente-o na propria
pele. Os perfumes sofrem reações
diferentes conforme as pessôas
qu� os usam.

SANDWICHES DE OS­
TRAS E PRESUNTO

. , USE perfume aplicado nos'fatla� finas de presunto
TI b I d Ih Io u os as ore as, nos pu 50S e

ostras
d b N hi na curva os raços, ão pon acolheres de sopa de man- f _

per ume nas roupas externas: a

maioria das tintas carregadas dos
tecidos usados para vestidos e

casacos absorve e neutraliza os

perfumes.

6
24
4

RODA DO Ib. IMPERIO

Schiapparelli apresenta umas «toques» de satem ou veludo,
inteiramente alccchoadas, corno as cadeiras do segundo imperio,
que levam a lado um enorme tuto de aigrettes, muito alto, de as.

pécto muito militar. Sobre. uma ftta de veludo atada com um nó
debaixo do queixo, como as bmlas dos chapéus daquela época,

Schiapparelli coloca pequenas aureolas de aigrettes ou de
«fourrures» de longos pêlos, como "feoards" ou macado..

Por outro lado, Molyneux acompanha as suas toilJettes ck
noite com gr1!ndes chapéus de veludo e de tulle, A's aigrettes,
Caroline R;coux e Louise Bourbon preferem os paraizos, mais fe­
mininos, A, primeira remata um «beguin» de veludo cinzento,
com grandes paraizos côr de rosa ibis, e cinzentos côres de fu­
maça, CjIJ'! recordam os jogos de agua iluminados que durante todo
a exposição brotaram á noite nas margens do Sena. E é ainda

teiga,
1 colher de chá de sal.
Pitada de pimenta.
Papnka,

6 (atias de pão torr ado com

manteiga.
.

NÃO procure fazer misturas
4, colheres de sopa de Iari- I de perfumes em casa: dois per-nha de trigo. I f-umes bons poderão assim ficu
2 chicaras de leite.

II facilmente estragados.J colher de sopa de molho
cestershire.

I r:HAR LAUTHO �:�ss:oto deve estar corta- i é""'o creme que revolucionou !
do em fatias f.inas do, tamanho I muncl? velho, e, óra revoluciona a

da palma da mão. Fflte-o e co-

I
Amenca do Sul.

l�que-o de lado, em local aque- CH AR LAUTHCiclo. Escorra as ostras e coloque- -

f
.

id
'

d·' I não é um creme comumas numa flgl erra on e Ja la

CH AR LAU THduas colheres de sopa de man-

teiga. Tempere com sal, pimenta lhe extinguirà as sardas, panos.e paprika, �:ozinhe por cinco
hcravos e espin as, €em a minimaminutos. Cadl fatia torrada será ..

- dei d Ih a CUtl'Sb
.

d untação, e!Jean 0- e
co erta por uma fatia e presun- ti' .

fD
' 'I rmpa, macia e resca.

to e quatro ostras. epois mis-

ture o restante da manteiga com I tas morna

a fannha, na frigideira e junte o J tijolo de fermento compata
leite. Depois de espesso o cre�e, I II� chicara de pirão de ba-

.

Suzana Talbot coloca altas plumas de tons claras da partejunte \) molho Worcester hlr.!. tata quente. antenor de uns pequenos barretes redondos que ela termina comDeSpeje o creree sobre cada os- 2 colheres de sopa de assu- uns véozinhos de palhetas pretas que a?enas cobrem a frente.
tra e um pouco sobre o preóun- car Mais simpl,,:s mas não menos rutilante, é um pequeno cha-
to, guarnecendo cada sandw;che 112 colher de chá de sal. péu de veludo preto, com uma grande (lor de palhet!ls, negras e
cem um ram; de salsa. 112 chicara de leite mJito fer- 11m véo de tuille com dIminutas perolas de ouro.

vida Ao lado desse cobre 'cabeças, que !tão verdadeilOs cha-PIMENTAo RECHEADO
� ,114 chicara de manteiga der- péus as mod,stas parisi�nses apresentam uma variedade infioita dI!COM PRESUNTO i retida fcoro:s,

bandeaux e dll1emas. onde se, vêem palpitar as asasI ovo batid0 irisadas de pas- aros preto a levantar voo, e que suas autoras com-6 grandes pimentões verdes
I

.41 (2 chic4ras de farinha pe- plic�m com todas as espe.::ies de flores de pequella� plumas e fitas4 chicaras de presuntos em nelIada. ; multlcores. Estes ultimo, cobre-cabeças, no entanto são mais indi-pêdacinhos I J (2 quilos de salsichas cados para as grandes recepções e b ..íles, como ;liás o são todas3 ovos batidos Misture a agua com o fer- as joias, que algumas elegaotes colocam á noite no cabêlo.-Ra-J chicaríl de leite mento. Misture a part� a bata- chel Gayroan.
1 J 12 chicaras de farinha de

I
ta, o assucar, o sal, o kite, a

rosca r-naateiga e o ovo. Quando a se- AsJ colher de chá de mostarda gunda mistura estiver morna adi-
I colher de chá de molho cione-a á primeira e junte a fa-

inglês rinha. Coloque em vasilha unta-
Corte a parte do pi 1'lentão da de lado, em lagar aquecido,

onde fic:a o peclOlo, tire as se- até dobrar de volume. Enrole, a
mentes e cozinhe por 3 minutos massa, abra e corte em quadra­
em

.

agua ferve�do. �scorra e re-I dos de cêrca de 3 milim:troschele com os mgredlentes da re- de espessura. Enrole C')m esses

ceita misturados. Leve a forno quadrados as salsichas. fechando­
moderado côr 45 minutos, em se dos lados e deixando as pon-
banho-maria. tas das salsichas de fóra.

Sirva com batatas e petits- Coloque em taboleiro untado,
pois de molho branco. Espigas com afastamento de 3 centime­
de milho verde cozido, tambem tros entre um e outro, deixe cres­

acompanham bem este �prato, cer em logar aquecido por meia
hora e depois leve a forno quen­
te por m<lis meia hóra.

Sirva com acompanhamentq de
couve e tomate.

com um paraizo.
Mas desta vez nas suas côres naturais que vão do branco aos tons
loirados mais quentes que Carolina R�coux enfeita uma toque fei­
ta de pequ mos disco i de ve'udo e lamé de ouro. Para Marlene
Dietrich, Carolina R.�sour creou u.n bonnet côr de Íaranja e mar­
ron, com um vistcso penacho de plumas vermelhas, marron e côr
de laranja, que caem em parte sobre a frente. que fica assim co­
berta como por uma franja de cabêlo e, ain la para a estrela ale­
ma, um pequeno chapéo de listas pretas sobre um fundo de tulle,
que desenham uma leve corôa sobre o seu cabêlo loiro.

PLUMAS E FirAS

•

"estréias"
a moda

e

CACHORROS QCENTES
VESTID03

I (2 chicara de agua de bata-

As estrêlas de HollywOQd fascinam-se pela moda francês.
e como simples mortais... E assim tinha que ser. que o fascíniodas creações parisieases é uma fatalidade, a irradiar-se pelos quatrocantos do mundl.l.

Na ultima quinzena de novembro, essas belas afortunada� vi�
sitaran. Paris para encantar e encantarem-se.••

Ma:l�n� pietrich fez compras sensacionais, pela beiesa e gôs­to. A orlgmalldade tambem não e,teve aUliente em suas preferencias.,Em set� côres (teria s:do do arco íris que as escolheu?), escolhe li
sete m'}delos, exatamente iguais, diíerindo um do outro apenas DO>
colorido. Parece que a linda Marlene pensa nos estados d'alma e
(la decoração do arnbiente, para vestir-:-;e...

E foram pijamas, de veludo; feiticeiros todos. Uns fechados
por passarinhos de todas as côres, asSIlO alegrando de fórmas es.

Continua na 7a. página

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florlanopclis, 9--1-1938==A G ft. Z fi T A
, ,

. � -. � . . '.'

·

à t
ii

I
'Dois diretores tia Grupos

In U5 � r Ia ESCíiJhu·e;;--aposentados

à Ch
" peio art. 117

. e apeCo
,

Por átO-J-()-Sf-.-I-n-te-r-ve-n-t-or-d-o-E-,s-I�-do-,-n-a pasta ':lo hte-

rior e Justiça, Departamento da EJucôção, foram aposentados ��r
conveniencia de ser vice, ao abrigo elo art. 177. os srs. Hercilio

Zimermann e Antonio Epifanio dos Sant.;)s, respetivarn-nte di,�ei.
tores dos grupos escolares Germano Timm e Conselheiro Ma­

/I-a, da cidade de joinvile.
hrnbui1 fci f'ting;cjft pelo art. j 77, a Pl>.lf�,j5iJl Li do ��l1pO

) S",· ri c'a za
I t ital ,-:I. Lnoe da �,lva

e-co ar � I peita ué' d LI i
Cte:; a C..\phit, -

Schulel.

o surto

o s rtl Luiz I...,un_reli el{pÕe á "A Gazeta" o desen­
valvjmenlo vertigiDo��o operada na colcnia de Xa­
xin, es'tabelecída pela inJportante firma "Irmã os

Lunardi" •1taquei& ube�rimo recair�to do
ex ...·CoEl1testada o café do

BrasilEncontran20'se nesta, capital o sr. Luiz Lunardi, operoso -o sistema rodoviario está melhorando dia a dia. Eu pro-

gr rente da importante firma «Irmãos Lunardi»; estabelecida em prio contratei com o Governo do Estadu a construção do trecho li-
t-Xaxin, no município de Chapecó, procurou a «A Cazeta» colher gando Xaxin a Xanxerê, numa extensão aproximada de 22 quilo­

I! c ê'e alp-' mas impressões não só no relente á firma que representa, metros.

cerno 81 da [obre a situação do grande municipío onde exerce a -E essa construção irá mais além?
sua Ieo :'1 e dinamica atividade, -Creio que sim. O desenvolvimento que se opera naquela

/_:érn de colonfzadora, a firma «Irmãos Lunardi> , tem um zona requer a construção dessa estrada até Ponte Serrada. O tran­

ve sto (ar i') industrial e comercial, que muito tem contribuido para sito é coosideravel naquela rodovia. Basta recordar que só nu trens-

o rapido c 19randecímento daquela prospera zona do: «int. rland ca- porte de produtos de Xaxin, transitam diariamente na estrada

dertarinense. Chapecó para mais de 30 caminhões de carga. Ainda a semana HIO, 7 -- Um vespertino pub!ica dados estatistic .. s sobre
A colonização foi iniciada em 1921, sendo d .. inicio pos- passada foi adquirido na Casa Hoer:cke, um caminhão a Dieo Crú

as veadas de cde ultimamente realiza(}as, salientando que, no mês
tas á vr nda mil colcnias. PostEriormente complOu ela neva áreas I destinado a Xaxin. de dezembro findo, foram exporiada, 1.417 .696 secas, o gue nos

de terras. que retalhou com o rnaximo criterio, - Só essa estrada é de molde a interessar essa importan- ultimes anos constitue um verdadei o recorde. Diz ainda o vesperti-
Falando sobre o surto progressita que presentemente se no-! te zona colonial?-inquerimos. no em questão que, a par destas vendas, o registo de negoc.os d�

ta, disse-nos o sr. LUIZ Lunardi: I :-Não.-respondeu o sr. �unar,di.-Outras ,estão se�do exportação concluidcs com os d.versos países para emb-.r �ues futu·
As terras tem encontrado da parte do colonos o melhor I reconstruidas e conservadas pela re.idencia de Cruzelio, superior- ros atingem a um total dê' 2.000 000 de sacas, donde se conclue

acolhimento, princip�lr�ente pelos �escendentes de a!emãis e iI ali�- íl
rner.te orientada pelo espirito dinamico do,_ ilust_le engenheiro

_ ,dr. que, o .no�5o cdé f'S n reconquistando CE> pidamen�e. a posição de su­

nos, sendo que os últi-nos ern maior escala. A sede da coloni- Raul Ba�tos. O povo de toda aquela regiao nao esconde a gl:ltl� orernacra que 0CUpo\a arlles nue mê,cados mundiaiS,
zeção é em Xaxin, pequena povoação que em face do df'senvolvi-I dão de que se sente possuída para com tão competente e digno'
mento vertiginoso porque vem passando) será dentro dl� pouco tem- • funcionaria. Graças á operosidade do dr. Raul Bastos viaja-se ho- Pe IIs ii ri
Po uma vila [lorescentissirna, destinada a um largo e faustoso futuro,-I J'e com a maior facilicidade entre Cruzeiro e ltepiringa, esperando I f'A ugam-se con ortaveis quar-

I êle d i n d a neste verão. se ludo correr natu.almeote, esta"
tos, com jilnelas. luz, lílObl1iario

I Lelccer o transito franco entre aquelas duas localidades, Para 1ao- ,.... J t A casa a' rua Fell'pe Schrnidt,
I

e penvãc, a pessoas cecen e s,
to t-rn êle encontrado .0 ,apoio desse grande batalhador p(ático! do Casel ou solteiro. Ütims cl.acara n. 125, próximo ao DepaIlamenlo

-Quais as plantações proferidas pelos colonos nesses ter-I desenvolvimento rodcviario no Estado, dr, Haroldo PedernelnIs,
00 centro da cidade. V t r (' tra- dl Saúde Pública em construção,;r renc..s? perguntamos. I

cuja �'ornpetencia e capacidade de trábalhfJ será superfluo enai-
far á rua Este�es Junior 94. por 14:000$000. fa?f ndo frente

-A que mais os está interessando presentf'mente é a elo Cef, por Eer�m suas excepcionais quali�ades, de trabalho s)heja- - a rua Felipe Schmidt t: fundo com

trigo. cuja cultur'a vem aumentando de um ano para ano, Basta' mente c()�hecdas dt: todo:, os senhllre� )ornabtas.. . I a rua Conselheiro Mafra. TratM
dizer-lhe, que a safra do ano passado j4 produziu cieis mil saCIlS, Com o desenvolVimento, do SIStema rodovlano, la.\ como

'�' I
com o proDrietario sr. Eurico 50,-

-Para onde foi vendida a produrào? está sendo encarad0 pelo eminente ln!erv;'!olor Federal sr. dr. Ne·
, ,..., res de Oliveira,

-Uma pequena parie foi consu�ida no munic.ípio, send<J rêu Ramos, na parte que se refere á zona !ierra03 aRde venho '.' ...,

I --------

(,Iue a maior foi exportada para Bôa Vista de Ereckim. no Estado exercendo a mi,D,ha ativ.id,ade, o, mUOIClplO àe Chapecó
•

exportará �'J.�:t!f I&. ('�perFlta � A Livrai-ia Moderna
do Rio Glande do Sul. Todonia, no ano corrente, já nãu irá toda o seu produto Já be�Jehclado. dIretamente, para o mercado const.:�.

.

��'
Ja.dJa: de Pedl.o Xavier Cin-

aquela glande parte para o RIO Grande, mas sim para Cru.t.eiro do midoI.
.. ;. fi'''' '(;." ';'71 PRECISA DE U'A M O y A

Sul, em n05SO Estado, graças aos melhoramentos que ;t

InSfJdOriai
DaqUI o não terem os habitantes daquela regIão palavras

, ,�COM BOA LETRA E QUE TE.
ele Estradas d.� Rod'lgf'1U daqae'e municipio se tem empenhado em com que possam mostrar o seu leccnhecimento. pel? primeiro c..he- NHA PRATICA DE DATILO-

";'1 introduzir nas rodovias que estão a seu cargo. fe. de E�tado que olhou com carinho para tão l(1nglquas quão por"

I
...._GRA�IA,

missaras palagens. 1'-
-----

------'1I nd St .... 1·a d ba - L-
a -A quanto montam as rendas do municipio?u! é:� t J I \

- t\ municipal orça por 200 contos. A estadual foi em EXPOs qç�O fe ira de iE o sr. Luíz Lunardi, continua: 1936 de 370 contos aproximadamente, �endo que e:n 1937 de-
'

&:li
'.

IDII

I
-Devo declarar que tambem a industria da bl\nha vem

via ter sido superior a 4QO COlltos, a feJeral, com a n0va

fabiíca1tornando um jnrre fi ente fanlastico.sendo transportada. em caminhão. Je produtos suino�. elevar-se-á. pcs>Ívelmente á renda de todo o Traba Ihos
para Cruzeiro. O ano passado produziu Xaxtn nada menos do município de Chapr=cÓ.
que cem mil quilo�. Quasi toda essa banha foi fabricada nas co·

TerriJinando sua interessante palestra, o sr. L![liz Lunardi DO
lonia!. da firma «Irmãos Ll1nardi�, achando-se quasi toda ela ven-

teceu um hino á povoaç:!o de X'.Ixin, dizendo ter éla luz eJetrica,
dida. um explendido hotel, serrarias, varias casas comerciais, etc. rema­

tando por convidar-noo a urna visita, que prometemos fazer-lhe dentro
de breves dias.

R�conquista IJ SUpl�ema·
cia nos mercados

mundiais

Cultura do trigo

VENDE-SE

A banha até sgora �xportada é «bruta». senào que no

ano corrente, em vista da montagem, pela firma André Lunardi
& Cia. na 'séde de Xaxin de uma fabri:a com capacidade para
abat'r 200 suin')s diariamente, os prudutos passarão a s!C.r benefciRdos.

Estd fabrica ser.i inaugurada dentro do prasa maximo de
90 dias. Tambem. pala o beneficiamento do trigo, a firma "Irmãos
Lunardi", prettnde até ao fim do ano instalar um tlloinho com copa·
I'idade para 60 sacas diarias, com o mais moderno maquinario,
achando-se o predio adoptado para a eventualidade dêsse mesmo

maqumano p'recisar ser ampliado futuramente.

LICEU INDUSTRIAL
DE SANTA CA­

TARINA

,
,

A GAZET"A Devido ao' alto custo do pa­
.. pel e atendendo-se que este

diario é o unico que se pt..blica nesta capital,
com 8 paginas de editoriais, somos forçados a

levantar os �reços das assinaturas que p,as- j

I
sará a ser os seguintes:

Anual 50$000
Estradas Semestral 25$000

Mensal 5$000

dos produ.o�lo; meio, d. comunicação, facili'am o escoamenl. facil 1
__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiil .. r__

A

__'G;_E_RãijE_,N_C_I...
A

__iiiiiiiiiõ_L III

I

II
O diretor do Licêu Industrial de Santa Catarma tem o IIIprazer de convidar às aute>ridades federais e t s�adl:iais, im-

pren�a, ,:s�abt"leclmcntos de emino, SOCiedades e familias,

11,1pl'lm assistirem a íné�U uração da. Expm:içãa,Feira de Tra­
balhos, que st: realizara às 10 horas do dia 9 do cmrente,

no prédio em que funcionou a ",dministraçi'o dos
Coneios e Tc1t'grafos ! �

.' ' _ ......--R

Convite

. ---."-

.• , ....-- ...�:;.

,.
I_·"

...Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I
i Consultoria e residencia=vvec« 15 de Novembro. 13

I Telefone, 1.584

Cansult�s:-Das 8 às 11 e das 14 às 16 horas

R A 10 X
GABINETE DE ELETROCARDIOGRAFI A

rUNICA
Curso de aperfeiçoamento em doenças do coração
(diagnostico preciso das melestias cardíacas por

traçados electricos)
CLINICA DE CRIANÇAS DOENÇAS DO SISTE1\llA

NERVOSO
Ondas curtas, Raios ultra-vermelhos e Eletricidade

médica
Laboratorlos de Microscopia e Aná­

lises Clinicas

1ratamento moderno das
tnolestias do Pulmão

Consult.-R. joãO Pinto, 13
1 eldone. 1595

Res. Hotel Gloria-Fone 1333
� Consulras das 13 ás 16 hrs.

Tratamento do empaludismo e das molestias da pe­
le e nervosas pela fi,utohemotherapia Com prática nos hospitais europeus

CUNICA MEDICA E ,1 GERAL
Consultas das 10 ás 12 e da i 16 ás 18 horas.

$l:�;2§�����g��������VA�Nl:MO
V-; �
f.�J Cálculo de qualquer Planta.execuçâo, fts- �
�;� estrutura em con- cattzação e direção It�;J ereto ar: "lado de ob, as J

BJ e feno Aparelhamento com �
1"'1 pleto para constru- � I�p çôes de pontes em �

F�.'� concreto armado �
� �
;'''4 �
t:� � Exame de sangue para diagnostico da sihlis (reações de

�� O C
·

R
III

b
· �1 Wessermann. de Hecht Tzu, K:lh'l e Sachs Zorge) Diag-

r�t,�1.1��I.�:J�.'.";"l]', . mar a rne I ro I e I ro I�
nostíco do impaludismo, Dosagem de uréa no sangue etc.

bt1 Exame de urina (reações de Aschein Zondeck, para dia-
gnostico precoce da gravidez). Exame de pUZ1 e-carro, li-

�
..

1 quido rachidiano e qualquer p-squiza pua elucidação de

�� ENGENHEIRO {:IVIL diagnosticos.

i Rua 15 de Novembro, 416 _
SALAS 12t l�DAR � F;�n�q[�� ": �Op�J9l�' se

� ����������
� �I- -IA· M I
�#1 Tel, 1503 Curitiba • Paraná Dr. Ricardol ccacro 0-

�
Gottsmann. reira

t.\,.
Ex ·chefe da clinics do Hospi

t tal de Nürnberg, (Psoresscr
k • Indórg Burkhardt e Professor
R Erwin Kreuter)

� '1
Eapeelanlla em cirurgia

[�Il geral

I� Obras contratadas na I- semestre

� de 1937 li
� donte em concreto armado sôbre o Rio Passa Três (Estr. Curitioa-S. Mateus) �
� Ponte de concreto armado sôbre o Rio S. Joio (Estr. Curitiba-Ioinvile) �

� Prefeitura e Forum de Mafra �
� j l) E scoIar de Mafra �

� Grupo Escolar de Rio Negro �,n9"I Grupo Escolar de lrati �
� Matcrn.dade de Rio Negro �
� stação Experimental de Viticultura em Tijuco Preto! (Paraná) �

� Diversas construções de residencias �
t� �
Ó�����hV����a��VAVAV��.

t ern seu escrip-

tÓJ ia de a.dvogacia á rua

Visconue de Ouro Preto

n. 70. -_ PhOI\P� 1277.­

I Caíx 1 Postal, 110.alta cirurgia, ginaecologia, [do­
enças das senhoras) c partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

MEDICO-ESPECIALlSTA

Ouvido - Nariz - Gar­
ganta - Pescoço

Consultas das 10 ás 12-
das 16 ás 18

Consultoriu: Rua João
Pinto. 7--- Tel. 1456

Res. Rua Bocayuva, 114
rei 1317

I
---- -----.-

I I Dr. Carlos Corrêa I
I .

Partos - Molestias de
Senhoras e

Moles tias de crianças
Diretor da Maternldade�
Medico do Hospital

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde - Consultorio.
ANITA GARIBALDI, 49

'�
R.Dr. Aderbal

da Silva
= J\dvogado

Rua Cons. Mafra, 10 (sob.
Fones 1631 � 1290

I Dr. Pedro de Moura Ferro I
Advogado

I Rua Trajano, rr 1 sobraão

I I Telephone rr 1458 I
Dr. Osvaldo Wanderley da

Costa
Bacharel em Direíto

Advoga na capítal e:no interior deste e do Estado de San- 'Ita Catarina. I '

Escritorio' Rua Marecbalf'lorieno Peixoto, 131

IIsobrado sala n' 1
PARANA' SANTA CATARINA

CONSVLTORIO···Rua Tra·
ano N. I 8- das 1 O ás 12 e

das 1 5 ás 16 1(2 horas.

TELEF. 1.28S

R;ESIDENCIA- Hua Este-I
I

ves Junior N. 26

ITELEF. 1.131
-....--

f·>

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florlanopolis, 9 '--1 '" -1938
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---0••••••• 1 Lig�a 0pE=;rar"ja 't A: 11_

Oi B ... de Flor>ía�,
I

consplraçaoC r e d í toM u t u o P r e d i a I II an,'_'polis .__

.

__

..

_1Gn_'1:_'_;,--��>-'-
o,
0I ASSEMBLE'A GERAL
�'I FLor�IANOPOUS'(\ ....." I

I D � O! dem do sr , �residente,
convoco todos os associados para I NA C t\P ITA L
i\ss�mbléa ,Geral do proXIIDO Idomingo as 10 horas (dia 9)
em que se procederá á eleição
da nova diretoria, que ha de ge­
rir os destinos sociais no pericdo ]
de 1938 a 1939. I

Franciscor:r: II MACEIO'
G " 1 . Sc;cret"no
O,

SErJiPRE

1'�lguns felizardos d�e: 1937
PAGANDO

Cor,', Erna e Hugo '"Cruppel resi­
dentes em São [osé, contemplados
com o premio maior no valor

de 'Rs. 5:175$000

8-PlO5cguindo .

as diligencias em tôrno da ln

tentona preparada p r i'\n'lgc s

ft t I RI adeotos do intcl1,,,ra!i:w1O, o de"-
� I".S e fi ire IIHit. () a In ()t) �$ �íIl gad� d" ordem pdí!!\ i f! 50(;;""Jfl-� C d6"�(� outmuação a a. ça.Ç!IIlO desr.uhriu na lf'sidt'n,:ia do opr-O"·� . �

. .

d" "b I '1 , .

1 \ "

qursrtas o casaco ueito, S) r e ca Çil, .n !![(l d'l1j)lii ; J it'iJ, eieJI1 I rar .o juvenal /",t 'nor ferrem·;� tis-imo, composto de uma pequena j<'lLju-:t:, d- larn.naio d,c� ouro, eh ft: da dicin,j rnet .lurgica di�j1l b r-"'.!� nem cmgida no redor do usto, s .brl" calç.,,; li - "'i":lnrlo rosado, Félbr\Ci \'_1!cho"" ii il:1 .::� iinh)
d que é um estranho rosa, chamado Slzokú'k, c ea.io paru harrno- que servia pala;.\ lur, l'Ç10 d�
� nizar com o LJID das faces... metais destinados a» f"h',i:O de
� Marlene, ;'lHa as horas da tarde, escolheu (JS de simplicidade capsulas de greuadas de lião.

! mais tipica e paradoxal tarnbem, tanto chamam a atenção pela L�- Esse operaria tambem Se acha
� leza e distinção, modelados sôbre o crrrpo da artista de linda si - implicado na fabricacã:> (j., Cá­

O l�lleta E' assim um dos Si.U3 vestidos verde-pinho, revelando tanto uhão Iundido nas �ficinas da­
como um r anto diafano ... Mas � rafa esta preferencia em Nlar- �uela fabrica. e foi ontem ouvi­
Íene, que opta pelos vestidos que tornam a sí!hue�a como uma ser - do em auto dt:' perguntas.
pente. no esplendor de urne linha ur.ica e que ela tão bem Sob Segundo apuramo s, o preparo
ex.bir: vestida de crepon mate negro, feito de bandas echarpes, dos petardos seda fe,t.) no sub­
pegadas ao corpo e envolvendo o colo p,lfa Iorrnar um eventual terraneo construido especialmente
ou uma cauda ... Vem depois a gr aça de recolhe-l., .:.bre o braço, nos fundos de casa do opernno
corno as damas da é;;oca Difetorio, E Nladene ernprest a a ê.se de Ju'.',�nal Fei'l,::ra, em C:1l:hoeira.
tallk todos os recursos de 5U3 arte. onde tamhem esta va sendo com­

M'b, não é possivel e sclarecer completamente sobre as com- truido um grande forno para '_'

pras todas da arüsta, e nos Íunitarnos :1. pequenos detalhes: punhos ,:ue I mesmo fim,
G arn aio apenas o antebraç-, enquanto a parte alta do bi aço tira! TrFlta-'le de um tl.lbo-,dma pa­a núa, levadlJl'õ com vestido de noite. .. B(wl.dos com pt:dra� de cô-: Cél canhão cu canhã,) p: opria­Ores sôbre fundo de veludo IO§3 ou 117111. mudaveis, com \Icstldos 'II m",nle dito, �m fórma de cO,r,e� pretos ou brancoR...

I
alongado. semelhante fl s de tIpO''h�� Schneider, calibre 4�) 'l.m, Cn'li

� �••II.IIR1.�f!lg.�lI3mlll rosca parl adatação de cuidlril
�� ��

- -

I·'
e embasamento de fórma tor-

1:.'1:1 � d.� lti� A m·. O r t ; �I' '. � I.!i ft '.';.
nea a pa::-a ser

m.ontado em seu
U i.!� .' ea a y a u . reparo e roda.s .

• II II A. p�ça, _qua�d(l foi .encontra-

ai
. da, a'nGa nao tti.Jha ralaS nt.lfl

G de Dezem bro de 1937 camar� d6 pxplo.ão. c.omv tam-
�, by{ii em nem a alça de miL:!, ne!!l

� �� No sorteio de amortizaç&o renli7.:adü na séde déi Com· outro 4ua1quer disp()�itivo p1Hd
� panhia, com <i a5sistencia do Fiscal da Impetoria de pontaria. Igualmente fallava aO bse rve (':;; C...) rJ,..�, ,,� 1- e n ç;ao

I Seguros da 5.a Circunscriçàê" São Paulo, e na pre,e;ça t,;� adaptação para freios, berço c

O CREDITO MUTUO PREDIAL foi !Z será sempre o principal clube ce sorteios 1)0 Brasil. dos srs. portadores de titulos e do publico em gera!,

I
r�,_; treinó. Foi fdbricada de aço pu-

Caãa àio que passa é mais um passo vito:io;;o qt;e ãá. làe, inàagoi .qual é o c.l�be
'..

foram sorteadas as seguintes combinações: '�'" I [� e tem c:êrca de 400 guilos de
que entrega toãos 05 seus premias no àla Imedlcto aos :5IZUS 50rteIOs, e uI!rlfl-

I
"

coreis a veràaàe de nossa propaganoa. " peso.

Comprai uma caderneta do CREDITO MUTUO PREDIAL tendo a certeza Plano Antigo Plano Novo WJ;1 _

Com(l se verifica pela. discfi-
que colocastes o dinheiro em vosso proprio interesse... !b�! j çao aClma, a peça a nda S(�

J
�& "A�� "B�� I achava em cúns:rução. L', éll-H�b'lrital'-vos para o sorteio de 18 de aneiro �

t t b blhdCA i

·1" 1 6 �', I re anta, em tra a. a a e reve!",
CADERl'\ETAS? Só as da '(Credito Mutuo Predial", a unica sociedade que -�� .0

'1.0.'1 que os seus comtrutores possuem• cumpJe tudo o que promete. �� . .1 . II II .: '; con_hecimenios técnicos c habili··:OOO!lnu:� ��. §.llíCHI�OO

I·
" Z I" I M LI BQ 271 VI) 151 OD 141 ',çaop,!, o of,Clo.

.

Co panhia Nacional d.e Navega ..

r.l V SIS T V TU 111Ri> 141 U K31" �:�:�::'��:�t:�ç��:';::i:l��..
:;

ça- .....l Co�te i t..,·oj� I'��-'--'--
--- --- -_ ---- -I w

I �Ot�cj:ve( v�t:��m(..lI1()du� I�POt
s a d.:"

U � g ft1J -' --

=--..-17':'_ 12.0 ela' pudess; ��r;{r paI;: <I� e, re:;�:�

M�lVimento �ar,�ti_����� .. to
_ F��:.:�"�.��.o.lis ,;!M p!�I N v M M�i81 US 141 M�iS ;�:ofa�;;"n';:;d'", intui,os d,

c,,_ e�" x ICos <.:� l:� p �-� �":l!.;e\laga I íoS �-�, ".,)' _. ..,' -::..� t:;:. ,�;l s.. m-",_,... m;;r; 94-...0• ......,_,.._ -...__..- Dro Paiim de M�íinà Fifí'iI�-

Para o-;;:;:-�I -'��-�:7�"�"""'c" I�_��� L fj�M 3� MZ 2� Z L�I � RuaA��.�;"�d,�. 1

I"
,_o

_
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19 -:;:maç=-;-Prospect�s II Dr.PedroCatalão
cotrent:�����e ITAGIBA sairà a 10 do

til 1.)...,' ,

I Di�!�r:;��oM��:�i�:d�-
III Machado & Cia..!1fI Baía

14,_-,..
� I.

E·:\� �X-lnl(rno e assistente do

1,•.=
Rua J�ão Pinto D • .5 - Florianopolis Ir;'-" Serviço do pref. 1\100aes

Ex"inffrr.·) dr, D,sfltmafiu
/\ legre SlIva J ;irna

Ex ildJ'unto do Hospital�iif:, I
rif'l GI b!('�'; Guinlf e Sanatorio

n,� ii:L'; I! I
rVlanod Vitorino

� liAih Clillic,l médica C!fIli'.J"I·C' u',s

I !fj molestlas da
� " ��

I·
-
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••
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CABEÇA E PESCOÇO�._-.-

� Especia.fi:;ta enl

III.' Cia. Nacional Para Favorecer a Economia, SIA mi NARIZ, GARGANTA E
.. • OUVIDOS

�.!' Capital realizado rs. 2.250:000$000 • CONSULTORIO• •

118- Rua Trajano -18
II São Paulo le, RES�DE�CIA
.. Hotei Glona

I:... ' . � ."",.. 111 Diariamente das 16 ás 18 hs. II«OJ> _••_•• �� ------_------------------�.

joao Rubens G. Wolf!. residen­
dente em São Mathells, contem­

plado com o premio maior no

valor de 'f?s. 5:175$000

{oão José Rebelo, residente em

Itajúi, cO.7templado com apre·
mio maior T;c) valor de rs, 5:/75$

Affonso Burger, residente em La­
ges, contemplado com o premio
maior no vaiar de 1<.s. 5:175$000

rente para:
Paranaguà, Antonina,

Santos, Rio de Janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,

Recife e Cabe,-1elo
Cargas e passageiros para �s demais �or­
tos -sujeitos a baldeação no F 10 de Janeiro.

A
II Rectbe-st' c31g s e encomen.da3 élté a �es ,ra d'is sélIdas .dus paaueÍ"s

VISO e eil1ite S<2 Jlússaf-en�, nos dIas das salda:� dus ml Slr:OS. a Vlsté' do a­

tefltado de vacina. A bagagenl do porão deverá ser l'IJtrcgul', nos !j,_rn�azer.s da

Companhia. na vespera das saldas aré �fJ 16 horas, para ser condUZida, gratUIta­
mente para cordo em e:nbarcações especiais.

ESCRlTORIO-PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)
ARMAIENS-CAIS BADARO N. 3-(FONE 1666)-END. TELEG. COSTEIRA

Para n1ais informacões com o Agente

Imbituba
Ri'o Grande

Pelotas e

Porto

.J. SANTOS CARDOSO

w�· �-
• ," '""'..... '"'":'....�"'r�

.• ,

�'- ".,.

lntegrallsta
ALAGOANí.\

r�reparavam petardos num
subterraneo especialmente

construidosI
•

..' �:-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




